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Para facilitar seus estudos: 

 

 Leia atentamente os módulos e se achar necessário responda  

NO CADERNO as atividades propostas. Elas não são 

obrigatórias. 

 

 Consulte o dicionário sempre que não souber o significado das 

palavras. Se necessário, utilize o volume da biblioteca. 

 

 Se você tiver dúvidas com a matéria, consulte uma das 

professoras na sala de História. 

 

 

 

 

 

IMPORTANTE: 

 

NÃO ESCREVA NA APOSTILA, POIS ELA SERÁ 

 TROCADA POR OUTRA. 
 

 A TROCA SÓ SERÁ FEITA SE A APOSTILA ESTIVER EM 

PERFEITO ESTADO. 
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Oligarquia - governo de 
poucas pessoas pertencentes 
ao mesmo partido, classe ou 

família. 

 

 

 

  
 

 

 
No módulo anterior, você estudou os acontecimentos que se 

destacaram durante o período que vai da crise do império até a 
Proclamação da República, certo? Agora você continuará a estudar 
mais um pouco desse mesmo período: a Velha República! Vamos 
Nessa??? 
 

 Após a Proclamação da República, alguma coisa mudou. O direito de 

votar foi um pouco ampliado, mas mesmo assim o voto da população continuou 

sendo manipulado (controlado) pela elite (os ricos) durante muito tempo. 

Somente com o Código Eleitoral de 1932, surgiu no Brasil o voto secreto para 

homens e mulheres  maiores de 18 anos. 
  
Antes o voto era "aberto", isto é, o eleitor indicava oralmente o nome do 

seu candidato para os componentes da mesa eleitoral. Por isso os coronéis da 

República Velha conseguiam "votos de cabresto" (veja mais sobre esse assunto 

na página 6 deste módulo). 
  

 

É importante saber que naquela época, quem mandava no Brasil eram os 

ricos, os poderosos, os latifundiários, ou seja: as oligarquias estaduais. Em 

cada Estado, uma família ou um grupo de famílias muito ricas, ligadas ao 

latifúndio, controlavam a política. O 

governador, os prefeitos, os deputados, só eram 

eleitos se tivessem o apoio desses grupos de 

famílias poderosas, ou seja, das oligarquias 

dominantes. 

 

 

Esses grupos de pessoas ligadas ao latifúndio (grande quantidade de 

terras), ou seja, os latifundiários, foram beneficiadas ainda mais com a 

Constituição de 1891 que assegurava o federalismo. 

MÓDULO 9 

Seus avós, provavelmente, 
devem ter visto história parecida 
com  essa que  você verá a 

seguir!!! 
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Deodoro assina a Constituição Federal de 1891 

O Federalismo é a forma de 

governo pela qual vários estados 

reúnem-se numa só nação sem 

perderem sua autonomia fora dos 

negócios de interesse comum. 

O que será que 

significa esse tal  

Federalismo??? 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desse modo, cada Estado mandava em seu próprio "nariz", bem, mas nem 

tanto assim... você verá mais adiante que os Estados mais desenvolvidos como São 

Paulo e Minas Gerais  é que "levavam a melhor", pois esses dois estados é que 

controlavam  os estados menos desenvolvidos. 

 

 

 

 

  Os partidos políticos que se desenvolveram no período não eram nacionais, 

desenvolveram-se somente os partidos estaduais: por exemplo, o PRP (Partido 

Republicano Paulista) só existia em São Paulo e seus deputados federais iam para 

o Rio (capital da República, onde ficava o Congresso Nacional) para defender 

interesses específicos da oligarquia paulista. Nos Estados maiores (São Paulo, 

Minas Gerais e Rio Grande do Sul), os partidos (PRP, PRM, PRR) também 

serviam para reunir os homens poderosos que faziam acordos até que  chegassem a 

algum entendimento político. 
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Em Tempo... 
 

Hoje em dia, a lei determina que 

cada partido esteja organizado na maioria 

dos Estados do Brasil. Na República 

Velha, os partidos só concorriam eleições 

em seus próprios Estados. Por exemplo o 

PRP  só  existia  em  São Paulo.   Cada 

Estado elege um certo número de 

deputados federais. Todos eles vão morar 

e trabalhar na capital do Brasil (hoje, 

Brasília, na República Velha, o Rio de 

Janeiro). Eles fazem leis federais (valem 

para todo o Brasil). Na República Velha 

também era assim: o deputado federal do 

PRP propunha leis para o Congresso 

Nacional aprovar. Essas leis valiam para 

todo o país, embora favorecessem a São 

Paulo. 

É bom lembrar que as oligarquias mais importantes 
eram as de São Paulo e Minas Gerais. Vamos 
conferir porquê? 
 

 

 

 Por causa do café, São 

Paulo era o Estado mais rico. 

Minas Gerais era o segundo 

produtor de café e possuía também 

importante produção pecuária. 

Além disso, tinha o maior número 

de eleitores do país, peso 

importante  na hora de escolher o 

presidente da República. 
 

 A eleição presidencial era 

quase sempre uma  farsa. Jogo 

com cartas marcadas pelas 

oligarquias. Antes das eleições, os 

líderes políticos do PRP (Partido 

Republicano Paulista) e o  PRM 

(Partido Republicano Mineiro) se 

reuniam. Tomavam "cafezinho", 

falavam sobre vários assuntos e 

depois chegavam a um acordo a 

respeito de quem seria o próximo presidente do Brasil.  
 

O próximo presidente seria paulista e, depois, mineiro e, depois paulista... 

alternando-se mutuamente. Porque as máquinas eleitorais eram postas para rodar 

e, através da manipulação eleitoral, o 

resultado era sempre o que tinha sido 

armado. Essa gangorra tinha o apelido 

de Política do Café com Leite.  
  

  Claro que isso não quer dizer 

que São Paulo e Minas dominassem 

sozinhos o país. Exatamente para 

manter um entendimento nacional 

entre as oligarquias foi montada, a 

partir do presidente Campos Sales 

(1898 - 1902), a chamada Política dos 

Governadores, confira no quadro ao 

lado. 

 

 

 

Política dos Governadores - Era uma 

troca de favores entre o governo 

federal e as oligarquias estaduais. O 

presidente da República nem queria 

saber quem mandava em cada Estado: 

ele simplesmente apoiava a oligarquia 

dominante e pronto. Em troca desse 

apoio, cada Estado mandava seus 

deputados federais apoiarem o 

presidente no Congresso Nacional. 

Toma lá dá cá. Simples não? A base 

de tudo isso era o coronelismo isto é, 

o poder dos coronéis que você verá a 

seguir. 
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Voto  de Cabresto 

 
 
 
 
 

 

 

 

  

Os coronéis eram  latifundiários que mandavam em toda a região. O 

coronel, geralmente mandava em um município. Era o chefe político, cheio de 

jagunços (homens armados), rico e 

poderoso. Não é difícil de você imaginar que 

nas cidadezinhas todos tinham medo dos 

coronéis que existiam desde o tempo do 

império no Brasil, mas falamos deles 

principalmente quando nos referimos à 

Velha República (1889-1930). 
 

 Os coronéis não estavam no apogeu. 

Sua decadência econômica já era clara em 

muitos Estados, particularmente no 

Nordeste. A  força deles era principalmente 

política. Na época das eleições, os coronéis 

mais poderosos eram justamente os que mais 

eleitores conseguiam controlar. Através do 

voto de cabresto. Que não era resultado apenas 

da violência, de jagunços vigiando se a pessoa 

realmente votava no candidato do coronel, mas também de outras estratégias que 

utilizavam para conquistar o maior número de eleitores possível. Quando vinham 

as eleições, os coronéis distribuíam presentes para os eleitores: enxadas, sapatos, 

churrasco, emprego na prefeitura, festa na cidade. Em troca, os caboclos votavam 

no candidato indicado pelo coronel. Essa barganha de 

favores (presente x voto) é chamado de clientelismo. 

 

 

  

E como será que 

esses coronéis 

governavam? 
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Coronéis - no período regencial, os 

fazendeiros que tinham postos de comando na 

Guarda Nacional (foi criada com a função de 

garantir a ordem pública, acabando com as 

agitações populares e levantes militares) 

recebiam o título de coronel. 

Mesmo depois de extinta a Guarda Nacional 

(1918) o título continuou a ser usado pelos 

grandes proprietários de terras da República 

Velha. No Brasil rural das primeiras décadas 

republicanas, ser coronel significava ser 

poderoso, dono de riquezas agrícola, de 

prestígio político e com poder de influenciar 

pessoas. 

 

 

    

 Hoje em dia, o sistema eleitoral brasileiro adota o voto 

secreto, ou seja, o eleitor não revela publicamente seu candidato. 

Isso permite uma escolha livre na hora da votação. Apesar disso, o 

coronelismo e as pressões eleitorais não desapareceram no país. Nas 

regiões mais carentes, ainda hoje, o eleitor pobre e sem informação 

ainda vota com medo. É comum vender seu voto por uma sacola de 

comida, uma dentadura, um uniforme novo para o time de futebol, ou 

mesmo uma vaga garantida para o filho na escola pública. 

  

O fenômeno era típico do 

campo (onde moravam mais de 

80% dos brasileiros), mas 

também existia na cidade. Além 

disso, havia ligações pessoais: o 

coronel era padrinho de 

centenas de crianças, laços que 

uniam  "compadre com 

compadre". 
  

A maioria dos coronéis 

tinha pouca autonomia. 

Precisavam dos governadores, 

apoiando os candidatos oficiais 

em troca de obras públicas 

como pontes, estradas, açudes 

etc. Geralmente os coronéis se subordinavam ao Partido Republicano do Estado. 

Portanto, na prática, o coronel tinha que obedecer ao governador, pois precisava 

dele. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 

 

          Agora responda em seu caderno: 
1. O que você entendeu sobre o voto de cabresto? E hoje no Brasil, essas 

práticas ainda existem? Justifique a sua resposta. 
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Você já viu que o regime republicano não provocou grandes 

mudanças na vida do povo brasileiro. No plano econômico, a 

estrutura dominante do país também não mudou, ou seja, a 

economia continuou baseada na produção de matérias-primas e 

gêneros tropicais destinados à exportação, porém o café 

continuava sendo o principal produto, pois não tinha grandes 

concorrentes no mercado internacional. 
 

 Além das condições favoráveis para o plantio de café, a utilização de mão-

de-obra imigrante assalariada contribuiu para aumentar a capacidade de produção 

das fazendas. 
 

 Entusiasmados com os lucros, os cafeicultores investiam mais nas   

plantações. Porém essa "alegria" não irá durar tanto assim, a produção acabou 

sendo maior que as necessidades de mercado. 
 

E o que será que aconteceu com "tanto produto para 
pouco mercado"? É o que você verá a seguir... 
 

 A recessão (crise) mundial de 1894, foi grave. Os preços internacionais do 

café caíram para o fundo do bule. Mas havia outro problema: o Brasil produzia 

mais da metade do café do mundo. Era muito café. Você sabe que existe aquela 

conversa econômica: quando a oferta é maior que a procura, a tendência do 

preço é cair. E a ameaça de superprodução de café se tornou coisa séria. 
 

 Os mais poderosos da República Velha, você já viu, eram os cafeicultores. 

Para eles, o Estado tinha que estar sempre por perto para protegê-los. Mas nem 

sempre as coisas seriam assim tão fáceis. 

 

Em 1906, os cafeicultores de São Paulo, Mina Gerais e Rio de Janeiro 

formaram o Convênio de Taubaté , já que o preço mundial do café era baixo, os 

cafeicultores arranjaram uma saída para o problema: os governos estaduais 

comprariam o café por um valor maior, salvando a pele dos fazendeiros.  
 

Esse café ficaria estocado e, quando o preço voltasse a crescer no mundo, 

os governos poderiam exportar esse café estocado, ganhando um bom dinheiro. 
 

Bem, e onde os governos estaduais arrumariam dinheiro 

para comprar café?  
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Uma parte da grana seria fácil de obter: para salvar a pele dos ricos, esfola-

se o couro dos pobres. Ou seja, aumentava-se os impostos. Mas ainda era pouco. O 

principal deveria chegar através dos empréstimos externos, dinheiro dos bancos 

estrangeiros, dívida colossal a juros enormes, pior ainda: os Estados pegariam 

emprestado porque o governo federal, isto é o país seria fiador, daria garantia do 

pagamento. 
  

O presidente da época do Acordo de Taubaté era Rodrigues Alves. Ele 

também era cafeicultor e orgulhava-se de defender seu grupo social... 

 
 

  Mas tinha um "pepino": a dívida social era de amargar. Seria 
possível ampliá-la mais ainda? Será que o Brasil conseguiria pagá-la 
ou quebraria? Que tal conferir? Leia a seguir... 
 
  

Os banqueiros ingleses que já nos tinham emprestado dinheiro, 

pressionaram Rodrigues Alves. Tinham medo que o Brasil fosse à bancarrota e 

não saldasse seus compromissos. Além disso, ficava a questão: valeria a pena 

arrebentar as finanças do país para salvar os cafeicultores? Devido a isso, 

Rodrigues Alves recuou e não apoiou o Convênio de Taubaté. Os outros Estados 

também não apoiaram esse Convênio. Diante da resistência dos outros Estados, 

São Paulo correu atrás e agiu por conta própria. Finalmente, no governo Afonso 

Pena (1906-1909), os cafeicultores paulistas foram beneficiados por um grande 

empréstimo internacional. Realmente, a compra e estocagem, tirando parte do café 

do mercado, teve como consequência um aumento artificial dos preços mundiais. 

Três anos depois, o empréstimo foi pago. Mas os protestos contra o favorecimento 

aos paulistas cresceram no Brasil inteiro. 
 

 No meio da Primeira Guerra Mundial (1914-1918) o governo federal 

novamente deu uma grande colher de chá para o café. Só que de uma maneira bem 

drástica: emitindo papel moeda, provocando inflação e piorando a vida dos mais 

pobres, especialmente os operários das cidades. Daí o crescimento das greves da 

época. A moeda brasileira passava a valer menos do que a estrangeira. Assim, o 

exportador ganhava muitos réis a mais por cada libra vendida para o estrangeiro. 

Em compensação, tudo o que fosse importado seria mais caro, o que certamente 

prejudicava a população. A desvalorização da moeda nacional é boa para quem 

exporta e ruim  para quem importa. Essa alteração também aumentava a dívida 

externa brasileira, em termos de pagamento com réis. Afinal devíamos em libras. 

  

 

Toda vez que a moeda brasileira se desvalorizava, 

passávamos a dever mais réis ainda aos banqueiros, 

deixando dúvidas se um dia poderíamos saldar a nossa dívida 

com os capitalistas internacionais. 
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Além do café, em que 

mais eu poderia 

investir??? 

 

Nem só de café vivia a República... 
 
 
 

 

 
 
 

 

 

 

 

No final do século, a grande moda européia era a bicicleta. O avanço da 

Segunda Revolução Industrial tornou o aço um produto relativamente barato, 

permitindo que até as classes populares se deliciassem com o veículo de duas 

rodas. No começo do século XX, outro meio de transporte, por enquanto só para 

os ricos, fazia muito sucesso: o automóvel. Pois os pneus eram todos feitos de 

borracha. De repente, a indústria mundial precisava muito dela. E sabe de onde 

vinha? Do Brasil. 
  

Entre 1890 e 1913, o Brasil tornou-se o maior exportador de borracha do 

mundo, aproveitando o fato de que as seringueiras (árvores que fornecem o látex, 

matéria prima básica) eram naturais da Amazônia, onde existiam em grande 

quantidade. Os miseráveis nordestinos iam para a Amazônia tentar nova vida, 

trabalhando como seringueiros. Vida infernal, no calor úmido, entre doenças, 

mosquitos e cobras. Compravam fiado no barracão dos latifundiários (comida, 

ferramentas, roupas), e no final do mês sempre deviam mais do que recebiam. 

Estavam presos a esses laços de servidão, que levariam milhares de migrantes 

nordestinos a morrer esgotados no coração da selva. 
 

 

 A seringueira não era plantada. Era encontrada naturalmente na floresta. 

Correndo atrás dela, os brasileiros ocuparam a região onde hoje é o Acre e que, na 

época, era uma "terra de ninguém". Uma empresa dos EUA, a Bolivian 

Syndicate, ficou de olho em cima e propôs dar armas e grana para o governo 

boliviano ocupar a área e depois concedê-la para a multinacional explorá-la. 

Sentindo que seus bolsos estavam ameaçados, os latifundiários brasileiros da 

região, liderados por Plácido de Castro, iniciaram por conta própria uma guerra 

nacionalista. O governo brasileiro deu apoio e a questão foi decidida 

diplomaticamente a favor do Brasil, graças, também, à habilidade do Barão do Rio 

Branco. Pelo Tratado de Petrópolis (1903), o Acre foi incorporado ao Brasil.  
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Época de um grande esplendor que não duraria muito. Pois os ingleses e 

holandeses começaram a investir em grandes plantações na Malásia e na 

Indonésia. Na Amazônia, ao contrário, as condições naturais não permitiam a 

instalação de plantations de seringueiras. 
 

 

O látex era extraído de árvores nativas, encontradas na floresta, afastadas 

umas das outras. Portanto, produtividade bem menor do que na Ásia. O resultado 

foi que a concorrência internacional rapidamente botou preços lá em baixo, 

arrasando a extração de borracha no Brasil. 
 

 

  Um dos maiores exemplos dessa loucura toda foi a construção da estrada 

de ferro Madeira-Mamoré. Era uma  ferrovia que ligava Guajará-Mirim (MT) a 

Porto Velho (RO). Compromisso brasileiro assumido no Tratado de Petrópolis. 

Fundamental para a Bolívia porque escoaria sua produção de borracha pela 

navegação no Amazonas. Contratou-se uma empresa norte-americana para fazer 

a obra.   Ela pertencia a um tal milionário da Pensilvânia, 

Percival Farquhar, que já tinha ações de quase todas as 

ferrovias do Brasil, de Cuba e de países da América Central. 

Sonhava em ser o rei dos trilhos da América Latina. assim, a obra 

começou em 1907. Vieram os operários de quase toda a 

América e Europa, sonhando com salários mais altos 

naquele fim de mundo. O clima era de faroeste e, muitas 

vezes, desavenças provocadas pela bebida terminavam em 

tiroteio. Um verdadeiro inferno verde. Os homens 

morriam como moscas, atacados pela malária. 

Os índios Caripuna, 

furiosos com a invasão de suas 

terras arrancavam 

trilhos e mandavam 

flechas. Os capangas da 

companhia devolviam 

com tiros. Os médicos não 

sabiam explicar: os homens enlouqueciam e,  

muitos se suicidaram. No final, em 1912, a 

obra que mais teve acidentes de trabalho 

em toda a história: 30 mil mortos para 

que a ambição de um capitalista 

americano fosse levada até o fim. 
Pouco adiantaria. A borracha já 

estava em decadência e a 

ferrovia logo se tornaria 

inútil. Seria abandonada. Nas suas ruínas, entre fantasmas de operários e índios, o 

retrato da construção do Brasil. 
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Fiação Matarazzo – São Paulo 

 

 

 

 

 

 Nas primeira décadas do século XX, o cacau plantado no sul da Bahia 

chegou a representar quase 4% das nossas exportações. 
 

  Os coronéis baianos e os grandes comerciantes da 

cidade de Ilhéus, se enriqueceram à custa do suor do 

trabalhador rural. Na colheita do cacau, as mulheres 

trabalhavam tão duramente quanto os homens. 
 

  Os  problemas do preço do cacau vieram quando as 

plantações nas colônias britânicas na África começaram a dar resultados. 

Mas uma vez  a concorrência internacional abalou a agro-exportação brasileira. 
 
 

 
 

 

 

 

 O algodão era exportado em  

grande quantidade. Mas o 

crescimento industrial do Brasil 

começou a absorver quantidades 

cada vez maiores dessa matéria-

prima. Por isso, nos anos 20, São 

Paulo se tornou o maior produtor, 

com cerca de um terço do total 

plantado no país. O algodão era 

muitas vezes plantado entre as 

fileiras de café. Entre 1821 e 1830, 

o algodão ocupou o segundo lugar 

na pauta das exportações 

brasileiras. Nas décadas seguintes 

entrou em decadência devido à 

concorrência da produção 

algodoeira dos Estados Unidos que aos poucos 

conquistou o mercado internacional. Dois fatores 

básicos influíram em favor da produção norte-americana: a menor distância entre 

os Estados Unidos e Europa barateava o custo do transporte; e a melhor qualidade 

dessa produção que contava com melhores recursos técnicos e grande 

disponibilidade de mão-de-obra e terras. 

 Entre 1861-1865, o algodão brasileiro ficou em alta novamente, pois os 

Estados Unidos estava em guerra e o algodão brasileiro abastecia os mercados da 

Europa. Terminada esse período de glória, o algodão entrou novamente em 

declínio no mercado externo. A produção passou a abastecer apenas às indústrias 

de fiação e tecelagem em expansão no Brasil. 
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Até 1830, o açúcar  era nosso principal produto, foi perdendo sua posição 

devido basicamente à concorrência do açúcar de beterraba produzido na 

Alemanha, Bélgica e França. Além disso, a produção do açúcar de cana nas ex-

colônias espanholas, dominadas pelos Estados Unidos (Cuba, Porto Rico), contava 

com capitais norte-americanos e gozava de tarifas preferenciais nesse país.  
 

 Diante da concorrência internacional, nosso açúcar passou a ser vendido, 

cada vez mais no mercado interno brasileiro. 

 

 

 
  

A maior parte dos produtos que se destacaram na Velha República, por 

concorrência internacional, acabavam  perdendo mercado. Diante desse problema, 

muitas das decisões tomadas por governantes para proteger a elite ( os ricos) 

acabam tendo consequências negativas para todo o povo. É certo que a inflação já 

vinha crescendo desde o final do Segundo Império, mas ela aumentou mais ainda 

no governo de Deodoro da Fonseca, por causa da política econômica  do ministro 

Rui Barbosa, apelidada de Encilhamento, conforme você já estudou neste módulo. 

 

Não é difícil imaginar que esse período foi marcado por muitos problemas 

financeiros gerando uma enorme inflação. 
 

 Mas o que será mesmo essa tal de inflação??? 

Que tal você usar a  imaginação e acompanhar o 

texto a seguir? Vamos lá? 
 

 Você deve imaginar que o governo brasileiro resolva fabricar uma nota 

valendo alguns milhões de reais. Depois, pega centenas de milhares dessas 

notas, bota num avião em cima das multidões. Será que nos tornaríamos um 

país de milionários? Claro que não. Cada uma dessas pessoas iria correndo 

para as lojas. Com tanta gente com grana para comprar, os comerciantes logo 

tratariam de aumentar os preços. E os patrões? Quem é que tendo 

várias notas de milhões de reais no bolso iria querer trabalhar?  

Só se os patrões resolvessem pagar milhões por mês. Para isso, as empresas 

também teriam de cobrar milhões de reais pelos bens e serviços que elas 

produzissem. Ou seja, rapidamente todas as coisas teriam encarecido e os 

tais milhões de reais não comprariam quase nada... Dessa  forma, se  antes da  
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chuva de dinheiro você comprava um refrigerante por um real e, depois, 

passou a comprar por 2 milhões de reais, e o que aconteceu com o dinheiro? 

Desvalorizou-se: você precisa de mais reais para comprar a mesma coisa. Ora, 

essa perda de valor do dinheiro é que caracteriza a inflação. 
 

 Uma das causas da inflação é o aumento da dívida pública. Para fazer 

obras, financiar empresários ou pagar funcionários, o governo precisa de 

dinheiro. Para isso cobra impostos. Se não arrecadar o suficiente pede 

emprestado aos bancos. Ou paga com títulos, ou seja, papéis que garantem 

que um dia o portador deles receberá do governo todo o dinheiro mais os 

juros acumulados. Assim está formada a dívida pública. E se o governo não 

tiver dinheiro para pagá-la? Simples: manda emitir papel-moeda. Ou seja, 

fabrica dinheiro. Com ele paga suas contas. Não é milagre algum: essa 

enxurrada de dinheiro a mais causa inflação. 

  

Pois bem é diante dessa situação econômica complicada e 
desprezo pelos pobres que a República Velha seria o palco de 
inúmeras manifestações de revolta popular, a começar pelo campo, 
assunto que você verá mais adiante... 
 

 

 

 

 

Bem, nem só de problemas vivia a 

Velha República pois foi nesse período  

que se formaram as bases da economia  

industrial.Com a superprodução de café os 

cafeicultores passaram a diversificar os 

seus investimentos na indústria, nos 

transportes e no comércio. Com a vinda dos 

imigrantes houve um aumento da 

população e do poder de compra, visto que 

se tratava de trabalhadores livres e que 

portanto, tinham renda, diferente dos 

escravos. 

As fábricas foram se instalando no 
Brasil no início do século XX 

 Responda em seu caderno: 

2. Se o governo brasileiro  fabricasse mais dinheiro, resolveria  nossos 

problemas financeiros ? Justifique sua resposta 
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Um outro fator que incentivou a industrialização foi a Primeira Guerra 

Mundial (1914-1918). Com as dificuldades de 

importação, o mercado interno passou a ser 

suprido com produtos nacionais. 
 

O principal centro de expansão 

industrial brasileiro era o Estado de São Paulo. 

Havia também em São Paulo grande número de 

imigrantes que viviam do trabalho assalariado 

na agricultura. Muitos se desiludiram  com o 

trabalho no campo buscaram nas cidades uma 

nova oportunidade. Grande parte desses 

imigrantes serviu de mão-de-obra para as 

indústrias. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

O Brasil foi um dos países receptores dos milhões de europeus e asiáticos 

que vieram para a América em busca de oportunidades de trabalho e ascensão 

social. Cerca de 3,8 milhões de estrangeiros entraram no Brasil entre 1887 e 1930. 
 

  "Êpa!", mas em 1888 não havia sido assinada a Lei Áurea para libertar os 

escravos? Então qual é o motivo da vinda de tanta gente para trabalhar aqui, se 

existia a mão-de-obra do negro liberto? E o que será que aconteceu com os 

negros? Será que os  negros que até então trabalhavam sob o regime de 

escravidão tiveram as mesmas oportunidades de trabalho que os imigrantes 

aqui no Brasil? A resposta é não. O Estado de São Paulo recebia a maioria dos 

estrangeiros (52,4%), esse fato se explica pelas facilidades concedidas pelo Estado 

(passagens, alojamentos etc.) e pelas oportunidades de trabalho abertas por uma 

economia em expansão. E ao negro, depois da abolição teve algum amparo por 

parte do Estado? A resposta novamente é não. E se perguntar a você se hoje as 

oportunidades de trabalho são as mesmas para todos, independente de cor, raça, 

sexo... o que você responderia?  
 

É importante saber que para justificar a substituição do 

trabalho do negro pelo trabalho do imigrante, surgiram na 

época muitas teorias de inferioridade racial, fato esse que 

contribuiu muito para reforçar o preconceito racial 

que por ignorância dos fatos ainda existe nos 

dias de hoje em nosso país.    
 

Imagem do Logo da Companhia 
Antártica. Em 1910. Nesse tempo, 
já era produzida mais da metade da 
cerveja que consumíamos. 
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 Responda em seu caderno: 
3. Durante a Velha República, a riqueza de alguns, significou a exploração de 

muitos. E hoje no Brasil, isso acontece ainda? Justifique  a sua resposta. 

 

  

É importante saber que a maioria dos imigrantes tiveram êxito nas áreas 

urbanas com o desenvolvimento do comércio e da indústria. No campo, nos 

primeiros anos de imigração em massa, os imigrantes foram submetidos a uma 

vida difícil, resultantes das condições gerais de tratamento dadas aos trabalhadores 

do país, onde viviam em condições de existência parecida à dos escravos.  
 

 

 

 
 

 

 

 

 

Até 1929, houve um  predomínio do capitalismo inglês. Assim como os 

ingleses, os franceses, alemães e norte-americanos tinham interesses no Brasil. 
 

 Os países mais "avançados", naquela época, tinham seus próprios 

problemas. Nas primeiras décadas do século 20, as nações ricas e industrializadas 

viram-se envolvidas em duas grandes guerras mundiais. Os países menos 

"desenvolvidos" como o Brasil, passaram a investir em sua própria 

industrialização com o objetivo de importar menos produtos que poderiam ser 

fabricados aqui. Quando as crises externas foram superadas, os países capitalistas 

europeus, principalmente os Estados Unidos, passaram a influir no 

desenvolvimento da América  Latina, trazendo para o Brasil, suas empresas 

poderosas (multinacionais) emprestando uma enxurrada de dólares, vendendo sua 

tecnologia. E a indústria, que mal aprendera "andar", disparou numa "carreira" só 

que com as pernas dos outros. 
 

 Para uma melhor compreensão, você vai ver essa história 

de novo, só que desta vez, com mais detalhes:    
  

Para que as atividades industriais dêem certo é necessário que haja 

investimentos de capital, de tecnologia e de mão-de-obra. Sem dinheiro, não há 

como adquirir máquinas, equipamentos, ferramentas e o espaço físico das fábricas. 

Sem tecnologia, máquinas e conhecimentos técnicos não há como realizar o 

trabalho industrial. Sem mão-de-obra, isto é, sem gente disponível e preparada 

para trabalhar, não há produção. Sem infra-estrutura, quer dizer, condições básicas 

como energia elétrica, rodovias, portos etc., a industrialização "não vai para a 

frente".  
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Ora, os industriais brasileiros nem sempre tiveram capitais próprios 

suficientes para investir na industrialização. Onde adquiriram capitais para 

investir? Importando esses materiais ou conhecimentos do exterior. Para  

desenvolver a infra-estrutura o Estado não tem capital? Empresta-se do exterior. 

Em outras palavras a única coisa que o Brasil sempre teve de sobra foi a mão-de-

obra, isto é, gente para trabalhar e ganhando pouco. Ou seja, o processo da 

industrialização brasileira nunca foi autônomo e livre da influência econômica de 

países mais desenvolvidos, isto é, sempre andamos com as pernas dos outros. 
 

 

É importante saber que nesse período da Velha República o território 

brasileiro aumentou seu tamanho através de acordos diplomáticos e não de guerras 

ou invasões. Barão do Rio Branco, título dado pela princesa Isabel em maio de 

1888 à José Maria da Silva Paranhos Júnior, baseando a sua argumentação no 

princípio "A terra pertence a quem dela efetivamente a ocupa", defende os 

interesses brasileiros na questão dos limites com a Argentina (1894), Guiana 

Francesa (1900), Bolívia (1903), Guiana Holandesa (1907), Colômbia (1907), 

Peru (1909) e Uruguai (1909). A habilidade nas negociações e a defesa apoiada 

em abundante documentação, permitiram ao barão ter importantes resultados nas 

questões dos limites de fronteiras. 

 

 

 
 Você sabia que em 1907, 43 representantes reuniram-se em Haia, 
na Holanda para fazer a "Segunda Conferência Internacional de Paz". 
Nosso representante foi o Rui Barbosa que pela sua bela atuação, 
ganhou o cognome de "Águia de Haia". Mas a Conferência  não conseguiu 
assegurar a paz e evitar um conflito armado e em 1914 aconteceria a 
Primeira Guerra Mundial. 
  

 
 

 

 

 

   

 

 Responda em seu caderno: 

4. Será que o crescimento proporcionado pela industrialização trouxe 

benefícios para todos os brasileiros?  E hoje a tecnologia contribui para a 

criação de novos empregos?  Justifique sua resposta. 
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Você viu que a Proclamação da República aconteceu sem a participação 

do povo, a maioria da população brasileira, vivia na marginalidade e o novo 

regime pouco contribuiu para melhorar a vida daquela massa despossuída. Muitos 

problemas,  alguns de origem colonial, não foram solucionados  com a República. 

Um exemplo disso era o caso da propriedade de terra, dos "coronéis" que 

mandavam em tudo, da alta do custo de vida, dos baixos salários, da precariedade 

da legislação trabalhista, do difícil acesso à educação etc. 

 Quando não era possível ocultar a exploração, criavam mentiras sobre o 

caráter do brasileiro. Diziam que o povo era conformado com a vida  

subdesenvolvida. Mas as revoltas político-sociais provam que não somos tão 

passivos como a história tradicional desejaria. E é sobre esses movimentos que 

você estudará a seguir. 

 

 

 

 

 

Imagine a situação dos camponeses. Trabalhando 

debaixo do sol quente do sertão, dando um duro miserável, 

sem nunca ter visto um médico ou uma escola para os 

filhos, passando fome, enquanto o coronel tomava refrescos 

na varanda de sua casa grande. Todas essas condições, mais 

a crise econômica (entre 1850-90), o preço internacional do 

açúcar caiu 1% por ano) levou uma das maiores revoltas 

camponesas da história do continente. Canudos. Foi no 

sertão da Bahia, numa área abandonada, perto do rio Vaza-

Barris. Primeiro surgiu uma rocinha aqui, um barraco lá, 

uma cerca com criação de bodes. Depois outro barraco 

mais uma família que chegava para plantar feijão e abóbora, e criar galinhas e 

cabritos. Em pouco tempo, milhares de famílias estavam morando na comunidade 

chamada Canudos. Na Bahia, somente a cidade de Salvador era maior. 

 O povo oprimido era religioso. E nas vilas da região, nas praças e nas feiras, 

um homem barbudo e de olhar profundo dizia palavras que tocavam fundo no 

coração daquela gente sofrida. O beato Antônio Conselheiro ensinava que em 

breve Jesus Cristo retornaria à  terra  para  separar  os  homens  bons  dos  homens  

 

Antonio Conselheiro 
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maus. E quem 

eram os homens 

maus? O pregador 

não precisava 

dizer diretamente. 

Qualquer caboclo 

sabia: eram os 

fazendeiros, os 

exploradores do 

povo, as 

autoridades da 

República que 

jamais se 

importavam com 

os humildes. 
 

 Canudos 

era uma espécie de 

comunidade 

alternativa. Como se os camponeses de lá dissessem a todos os outros do país: "Se 

a terra for repartida, todos viveremos melhor". Portanto, tratava-se claramente de 

uma revolta social contra o latifúndio e a República Velha dominada pelos 

coronéis. No entanto, a maneira de ver as coisas não era política, era religiosa. 

Antônio Conselheiro, líder de Canudos, dizia que suas metas guiadas pelo retorno 

do Messias, Jesus. Ora, movimentos de protesto social dos pobres, que 

assumem uma linguagem e uma visão religiosa, recebem o nome de 

messiânico (a palavra vem de Messias). Canudos foi um exemplo típico de 

messianismo. 
  

Antônio Conselheiro, era um homem simples do sertão tentando 

compreender o que acontecia. Por isso, certas atitudes dele nos confundem. Por 

exemplo, ele xingava a República que havia separado a Igreja do Estado, criando 

casamento civil, e falava bem da monarquia. Bem é fácil perceber que uma 

república de fazendeiros não poderia agradar os camponeses, não é mesmo? 

 Os coronéis da região espumavam de ódio. E se o "mau exemplo" se 

alastrasse? 

 
  

Os grandes jornais do Rio de Janeiro começaram a noticiar que Antônio 

Conselheiro era louco e que em Canudos só havia fanáticos.  

 

Não é difícil imaginar o final de toda essa história, expedições policiais 

foram enviadas à região. Canudos se defendeu do jeito que pode: montando 

ciladas e emboscadas. Venceram várias expedições, até que o exército enviou 8 

mil homens, acompanhados por canhões especialmente importados da Alemanha e 

comandados por um general. Foi um massacre. Nem as crianças escaparam. 

Milhares de pessoas foram massacradas pelo exército. A ferro e fogo, os 

latifundiários nordestinos continuam impondo seu domínio. 
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 Quinze anos depois, em 1912, estourou o conflito do Contestado, região 

entre Santa Catarina e Paraná. A construção de uma estrada de ferro, feita por uma 

empresa norte-americana, ligando São Paulo ao Rio Grande do Sul, e a instalação 

de grandes empresas 

madeireiras estavam 

expulsando os pequenos 

agricultores de suas 

terrinhas. Terminada a 

ferrovia, também 

sobraram muitas 

pessoas desempregadas. 

Tudo isso alimentava o 

espírito de revolta. Um 

líder religioso, o 

"monge" José Maria 

(como em Canudos, em 

Contestado também 

houve messianismo), 

defendia a criação de 

uma sociedade 

igualitária com 

distribuição das terras. 

O governo respondeu de um jeito mais moderno: o Exército usou até aviões no 

massacre dos   camponeses, em 1915. 

 

 

  

 

 

 

 

  A situação de miséria, as injustiças dos coronéis, a fome as secas 

produziram no nordeste um cenário favorável à formação de bandos populares, 

bem armados, conhecidos como cangaceiros. Esses bandos andavam pelos sertões 

assaltando fazendas e matando pessoas. Espalhavam o medo, numa terra sem lei. 

O cangaço, tipo de vida dos cangaceiros, é um movimento polêmico. Muitos 

consideram uma forma pura e simples de banditismo e criminalidade. Para outros 

é uma forma de banditismo social, isto é, uma forma de revolta contra a opressão e  

Jagunços da guerra do Contestado. Acervo de Orty de 

Magalhães Machado 
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a miséria da vida nordestina. Entre os mais 

importantes bandos de cangaceiros destacaram-se o 

de Antônio Silvino (1900) e o de Virgulino Ferreira, 

mais conhecido como Lampião (1920). 

 Depois que a polícia massacrou o bando de 

Lampião, em 1939, o cangaço praticamente 

desapareceu no Nordeste. 

 

 

 

 

 
 

 
 
  

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

Diferente foi a atuação do Padre Cícero, em 

Juazeiro. Até hoje, muito tempo depois de sua morte 

(1934), muitos nordestinos o veneram como santo. O 

padre Cícero foi uma figura contraditória. Realmente, 

ele teve uma atuação caridosa. Numa época em que 

nem os fazendeiros nem o governo davam a menor 

bola para os pobres, ele corria atrás para montar 

pequenos postos de saúde, escolinhas e orfanatos. Mas 

será que basta a caridade para se acabar com a 

miséria? Existe o outro lado do padre Cícero: ele chefiava um rebanho de milhares 

de fiéis, aos quais ensinava a obedecerem aos latifundiários e ao governo. Foi 

graças a esse bando de gente, por exemplo, que construíram-se açudes 

(reservatórios de água para enfrentar a seca) nordestinos nos anos 20, e os 

fazendeiros tiveram  garantida a mão-de-obra barata para as colheitas de algodão. 

Padre Cícero foi aliado da família Acioly, a mais rica e poderosa do Ceará. 

Quando o presidente Hermes da Fonseca, praticando sua política salvacionista, 

botou os Acioly para fora do governo cearense, o padre reuniu um bando de 

seguidores e marchou até a capital, para que o poder fosse devolvido aos 

tradicionais oligarcas. 

 Para responder em seu caderno: 
 

5. Dos movimentos que você leu acima podemos afirmar que: 

a)  (   ) As pessoas gostavam de baderna; 

b) (  ) A miséria e a injustiça foram fatores desencadeantes desses  movimentos; 

c) (   ) Lampião convenceu Antonio Conselheiro a fazer a Guerra de Canudos.  
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Você deve estar lembrado que em Canudos o povo foi acusado de ser 

fanático. A Revolta da Vacina, no Rio de Janeiro, o povo foi chamado de 

"ignorante". Como se o povo nunca tivesse um bom motivo nacional para se 

revoltar... 

 Tudo começou quando o prefeito Pereira Passos inicia uma grande reforma 

na capital da República. O problema é que para alargar as avenidas, várias casas 

populares foram derrubadas, sem que o governo se preocupasse em arrumar um 

lugar para os desabrigados. "Eles que arrumem outro buraco para morar, porque os 

pobres não podem atrapalhar 

o avanço do progresso" 

diziam eles. 
 

 No começo do século 

XX, a cidade maravilhosa 

sofria com uma série de 

doenças como a febre 

amarela, a malária e a varíola. 

Como eliminá-las? Foi 

convocado o médico 

sanitarista Oswaldo Cruz, que 

recomendou o extermínio de 

ratos e mosquitos da cidade. 

Perfeito, mas o problema é 

que, em nome da "saúde 

pública e social", os 

funcionários do governo não tinham dó de subir o Morro Favela (onde moravam 

os mais pobres) e derrubar os barracos. 
 

 O ódio popular foi crescendo. Explodiu quando o governo anunciou que 

todo mundo teria de tomar vacina contra varíola. 

 Naquela época, nem os intelectuais sabiam direito o que era uma vacina. O 

governo não se importou em esclarecer, deu a ordem e pronto. Agora, ponha-se no  

 Responda em seu caderno: 

6. Descreva uma parte do texto em que demonstra que Padre Cícero era 

uma figura contraditória.  

Caricatura da época mostra a reação popular à vacina  
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lugar do pai que vê seu filho ter o braço perfurado por uma agulha de um homem 

do governo que sempre aprontou contra os pobres. Você deixaria?  
  

Em 1904, estourou uma rebelião popular. Trilhos de bondes foram 

arrancados e as ruas do Rio de Janeiro foram ocupadas pelo povo, protegido por 

barricadas. Alguns líderes populares eram famosos capoeiristas. Os militares que 

faziam oposição ao governo de Rodrigues Alves, fizeram protestos. Mas o exército 

matou  gente do mesmo jeito que se mata ratos e mosquitos. Numa entrevista para 

um jornal da época, um dos participantes disse tudo: 

"Era para não andarem falando que o povo é carneiro. De vez em quando é 

bom a negrada mostrar que sabe morrer como homem''!  

  

 
 

Ser marinheiro era muito duro. O trabalho pesado, 

num ambiente sem higiene. Para piorar, o Brasil, em pleno 

século XX, ainda punia os marujos com chicotadas. Se você 

considerar que os oficiais eram filhos da aristocracia (até há 

pouco, escravista), vai entender o porquê de eles 

espancarem os marinheiros, gente pobre e filha de negros e 

mulatos. Era como se a escravidão do Brasil ainda existisse 

num único lugar: na Marinha de Guerra. Vergonhoso não? 
 

 Aí o governo resolveu modernizar a marinha. Modernizar, para eles, foi 

comprar navios da Inglaterra e manter no Brasil os castigos corporais... 
 

 Quando os cruzadores chegaram na Baía da Guanabara, sua tripulação não 

estava mais disposta a aceitar humilhações. A rebelião estourou. 
 

 Dizem que o presidente, quando soube do motim, teria dito algo assim: "E 

daí? Como é que essa criolada ignorante vai conseguir fazer alguma coisa sem os 

oficiais? "Para o espanto das elites, os marinheiros, liderados por um cabo semi-

analfabeto chamado João Cândido, o "Almirante Negro", manobravam 

espetacularmente os navios. E ameaçaram bombardear os bairros elegantes, caso 

não fossem atendidos. 
 

 De mãos atadas, o governo teve de se curvar. Principalmente, porque os 

operários começaram a entrar em greve em solidariedade aos amotinados. Assim, 

os marinheiros passaram a receber soldo (salário) um pouquinho melhor, o 

trabalho duro foi aliviado e acabou-se o chicote; também receberam a promessa de 

que não seriam punidos. 
 

As classes dominantes foram vingativas. Na calada, esperavam  tudo voltar 

ao normal e pegaram os marinheiros desprevenidos e desarmados. Centenas foram 

mandados embora da marinha ou enviadas para trabalhos forçados no Acre. 

Vários, fuzilados. Mas apesar de tudo a chibata tinha acabado... 
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A estrutura social da Primeira República ainda guardava muitas 

características coloniais e imperiais. O patriarcalismo (o pai como "chefe" da 

família) permanecia como principal característica da família brasileira. O 

patriarca, imperava sobre seus parentes (próximos e distantes) e agregados, os 

quais jamais ousaram desrespeitar  sua indiscutível autoridade. Suas ordens, nos 

assuntos rotineiros, pessoais e políticos eram acatadas sem discussão. 
 

A figura do "coronel", nas imensas áreas rurais, e a do "doutor", 

"desembargador" ou qualquer título, nas zonas urbanas, eram variações do 

patriarca, herança do senhor de engenho colonial. Grande proprietário de terras, 

poderoso senhor rural, ele representava o próprio sustentáculo do Estado. No 

decorrer da República Velha (1889 a 1930), o patriarca rural transferiu-se para a 

cidade onde em amplos palacetes continuou a exercer sua 

autoridade e a controlar o destino de sua imensa família. 

 A partir da Segunda metade do século XIX, 

formaram-se as camadas médias Brasileiras. Pelo tipo de 

atividade e renda, é possível dividir as camadas médias em 

três categorias: baixa, intermediária e alta. 

 Você já viu antes as mudanças sociais que 

ocorreram com a chegada dos imigrantes e abolição dos 

escravos, lembra? 

 Pois bem, não é difícil imaginar que a baixa camada 

média compreendia os elementos ligados à pequena 

produção e ao pequeno comércio (fabricantes de 

vassouras, doceiros, compradores de latas, garrafas e 

papéis, amoladores de facas e outros). Eram em sua maioria, negros, mulatos, não 

raro ex-escravos. Muitos imigrantes também se dedicavam a esse tipo de serviço. 
 

 
 
 

Porque é que o negro que havia durante todo o período da 
escravidão com o suor do seu  trabalho contribuído para o 
desenvolvimento do Brasil, foi substituído pelo trabalho assalariado do 
imigrante? Muitas são as tentativas de justificação. Até mesmo a 
superioridade racial do europeu em defendida por alguns teóricos da 
época) o que é uma visão distorcida e preconceituosa que na verdade 
tenta legitimar uma situação que não tem explicação lógica. Apesar de 
tudo, o negro superou o total abandono e criou espaços numa sociedade 
que o "sugou" até não poder mais deixando-o entregue a sua própria 
sorte.  

Os garrafeiros eram muito 

comuns no início do século. 
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Na camada média intermediária estavam os trabalhadores assalariados do 

comércio, bancos, lojas e funcionários públicos. 
 

 A alta camada média era, em geral, originária de grupos agrários decadentes 

e sua principal ocupação geralmente eram: advogados, médicos, engenheiros, 

professores etc. 

 O proletariado, constitui a classe social  dependente economicamente dos 

proprietários de bens de produção capitalista (industriais, latifundiários). Uma 

parte dessa camada que  trabalha nas fábricas e nas indústrias, chamamos de 

"operariado". 
 

 Além das camadas sociais  que você já viu, a base da sociedade era formada 

por uma grande massa de proletários era formada por ferroviários, estivadores, 

portuários, operários da construção civil e textil. 

  

Se você acha que o que você leu até aqui retrata bem as 

desigualdades sociais? Prepare-se, o pior vem agora... 
 

No trabalho operário, a  maioria dos trabalhadores eram  mulheres e 

crianças, que apesar de fazer o mesmo trabalho dos homens e a mesma jornada de 

no mínimo 12 horas, seus salários eram inferiores. 

  

Os operários, principalmente os estrangeiros, além da exploração que eram 

submetidos, ainda sofriam preconceitos pelo trabalho braçal. Nas ruas, nos 

hospitais eram tratados com o mesmo desrespeito recebido pela enorme massa 

marginalizada que povoavam os cortiços das cidades: artistas de rua, vendedores 

ambulantes, prostitutas, mendigos etc. 
 

 Agora era a vez do imigrante sofrer o preconceito. E essa multidão de 

despossuídos sobrevivia coletando lixo ou roubando. Sua condição era entendida 

como consequência da situação social do negro como resultante da imigração. O 

elemento estrangeiro era geralmente repudiado e considerado marginal (menos os 

ricos é claro). O difícil é saber quem não tem nas origens um pouco dos 

"estrangeiros", seja Africano ou Europeu. 

 

 

 

 

No início do século XX, a cultura francesa 

dominava os meios artísticos e intelectuais brasileiro. 

Os principais expoentes de nossa intelectualidade liam e falavam o francês e 

viajavam a Paris para realizar seus trabalhos ou buscar inspiração. Os modernistas 

de 1922 contestavam esse comodismo cultural, essa produção transplantada da 

Europa. 
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Para o escritor Mário de Andrade, a cultura de 

um povo deveria nascer enraizada à sua terra, 

como um aprofundamento do terreno 

nacional. Na verdade era um protesto contra o 

sentimento de inferioridade do brasileiro em 

relação ao europeu. Era também uma crítica à 

dominação cultural e política do Brasil pelos 

estrangeiros... É o pensamento deste e de 

outros escritores que irão dar início a uma 

nova maneira de mostrar a arte no Brasil, mas 

isso é assunto para  o próximo capítulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Antropofagia” – Tarsila do Amaral 
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